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1.

Ce kit de mobil isation a été élaboré par le groupe de travail  Journée mondiale
de la Coalit ion mondiale contre la peine de mort .



Depuis 2003, la Coalition mondiale contre la peine de mort (Coalition mondiale)
met en place des initiatives locales et des actions mondiales qui mettent en
lumière l ’abolit ion de la peine de mort.  Ce kit de mobilisation  est conçu pour
aider les acteurs locaux, régionaux et mondiaux à comprendre les objectifs de
la Journée mondiale contre la peine de mort (Journée mondiale) et à organiser
des activités qui mobil iseront leurs communautés en faveur de l ’abolit ion.

La Journée mondiale a lieu chaque 10 octobre .  Chaque année, elle est
consacrée à une thématique spécifique l iée à la peine de mort,  telle que la
pauvreté (2017) et le genre (2021).  En 2026 et 2027, la Journée mondiale mettra
en lumière les vies humaines touchées par la peine de mort  et fera entendre
leurs témoignages.

L’objectif principal de cette Journée mondiale est de sensibil iser le public au
fait que la peine de mort touche des êtres humains et des communautés
entières  dont les voix doivent être entendues, tant par les dirigeants polit iques
que par le grand public, dans les pays qui maintiennent la peine de mort
comme dans ceux qui l ’ont abolie. El le sert à rassembler les mouvements
abolitionnistes et à apporter un soutien mondial aux actions sur le terrain,
parfois isolées.

Pour ce faire, la Coalition mondiale et ses organisations membres ont défini des
objectifs spécifiques :  

Soutenir les activités abolitionnistes  en partageant des outils essentiels
pour le plaidoyer et la mobil isation.
Partager les témoignages de personnes condamnées à mort,  des familles
des victimes, des agents des forces de l ’ordre et d’autres personnes
touchées par la peine capitale.
Collaborer avec les organisations de la société civile  qui font entendre la
voix des personnes directement concernées.
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JOURNÉE MONDIALE
CONTRE LA PEINE DE MORT 

Découvrez tout ce qu’il faut savoir sur la Journée mondiale contre la peine de mort
sur ce lien : notamment l’affiche de la Journée mondiale, le dépliant, le recueil de

témoignages et le dernier rapport sur la Journée mondiale.

https://worldcoalition.org/fr/campagne/24ejournee-mondiale-contre-la-peine-de-mort-temoigner-pour-la-vie/
https://worldcoalition.org/fr/campagne/24ejournee-mondiale-contre-la-peine-de-mort-temoigner-pour-la-vie/


L e  d i s c o u r s  p u b l i c  s ’ a p p u i e  s o u v e n t  s u r  d e s  r é c i t s  q u i  c r é e n t  u n e
d i s t a n c e ,  p r é s e n t a n t  l e s  p e r s o n n e s  c o n d a m n é e s  à  m o r t  c o m m e
i r r é c u p é r a b l e s  o u  i n h u m a i n e s ,  c e  q u i  r e n d  l a  p e i n e  d e  m o r t  p l u s
a c c e p t a b l e  s o c i a l e m e n t .  C e t t e  c a m p a g n e  r e m e t  e n  c a u s e  c e  c a d r e  d e
r é f é r e n c e  e n  a f f i r m a n t  u n e  v é r i t é  s i m p l e  m a i s  e s s e n t i e l l e  :  l a  p e i n e  d e
m o r t  e s t  i n f l i g é e  à  d e s  p e r s o n n e s ,  e t  n o n  à  d e s  a b s t r a c t i o n s .  

R a p p e l e r  l ’ h u m a n i t é  d e s  p e r s o n n e s  c o n d a m n é e s  n e  r e v i e n t  p a s  à  n i e r
l e  p r é j u d i c e  c a u s é  p a r  l e s  i n f r a c t i o n s  v i o l e n t e s ,  n i  à  m i n i m i s e r  l a
s o u f f r a n c e  d e s  v i c t i m e s  e t  d e  l e u r s  f a m i l l e s .  A u  c o n t r a i r e ,  c e l a  r e v i e n t  à
r e c o n n a î t r e  q u e  l a  p e i n e  d e  m o r t  a f f e c t e  s i m u l t a n é m e n t  d e  n o m b r e u s e s
v i e s  e t  p e u t  s ’ a p p a r e n t e r  à  d e  l a  t o r t u r e  o u  à  d ’ a u t r e s  t r a i t e m e n t s
c r u e l s ,  i n h u m a i n s  o u  d é g r a d a n t s ,  c o m p t e  t e n u  d e s  s o u f f r a n c e s
p s y c h o l o g i q u e s  e t  p h y s i q u e s  g r a v e s  c a u s é e s  p a r  u n  s é j o u r  p r o l o n g é
d a n s  l e  c o u l o i r  d e  l a  m o r t .

L a  c a m p a g n e  i n v i t e  l e s  m e m b r e s  e t  l e s  p a r t e n a i r e s  à  p a r l e r  d e s  ( e t
a v e c  l e s )  p e r s o n n e s  t o u c h é e s  p a r  l a  p e i n e  d e  m o r t  e t  à  m e t t r e  e n
l u m i è r e  l e u r s  e x p é r i e n c e s  v é c u e s ,  t o u t  e n  r e c o n n a i s s a n t  l e s  f a c t e u r s
s t r u c t u r e l s ,  s o c i a u x  e t  i n d i v i d u e l s  q u i  o n t  p u  c o n t r i b u e r  à  l e u r  c o n f l i t
a v e c  l a  l o i ,  p a r  e x e m p l e  l a  p a u v r e t é ,  l a  d i s c r i m i n a t i o n ,  l e s
t r a u m a t i s m e s ,  l e s  p r o b l è m e s  d e  s a n t é  m e n t a l e  o u  l e s  e x p é r i e n c e s  d e
v i o l e n c e  s e x i s t e ,  q u i  t o u c h e n t  d e  m a n i è r e  d i s p r o p o r t i o n n é e  l e s
p o p u l a t i o n s  v u l n é r a b l e s .

A u  c œ u r  d e  c e t t e  c a m p a g n e  s e  t r o u v e  l a  r e c o n n a i s s a n c e  d u  f a i t  q u e  l e s
p e r s o n n e s  d i r e c t e m e n t  c o n c e r n é e s  n e  s o n t  p a s  d e  s i m p l e s  s o u r c e s  d e
t é m o i g n a g e s ,  m a i s  d e s  a c t r i c e s  s t r a t é g i q u e s  q u i  f a ç o n n e n t  l e s
p r i o r i t é s ,  l e s  m e s s a g e s  e t  l e s  m é t h o d e s  d e  p l a i d o y e r .  L e  r é c i t  e s t  d o n c
u n  o u t i l  d e  p l a i d o y e r  e s s e n t i e l ,  c a r  i l  r e p r e n d  l e  p o u v o i r  n a r r a t i f  à  d e s
s y s t è m e s  q u i ,  h i s t o r i q u e m e n t ,  o n t  p a r l é  d e s  p e r s o n n e s  c o n c e r n é e s  s a n s
l e s  é c o u t e r .  E n  m e t t a n t  l ’ a c c e n t  s u r  l e s  e x p é r i e n c e s  v é c u e s ,  i l  m e t  e n
l u m i è r e  d e s  r é a l i t é s  s o u v e n t  a b s e n t e s  d e s  d é b a t s  p o l i t i q u e s  :  l e
q u o t i d i e n  d a n s  l e  c o u l o i r  d e  l a  m o r t ,  l e s  c o n s é q u e n c e s  d ’ u n e
i n c a r c é r a t i o n  p r o l o n g é e  e t  l e s  i n é g a l i t é s  s t r u c t u r e l l e s  q u i  f a ç o n n e n t  l e s
s y s t è m e s  d e  p e i n e  c a p i t a l e .
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DERRIÈRE LA PEINE DE MORT, DES HISTOIRES VÉCUES
24E-25E JOURNÉE MONDIALE CONTRE LA PEINE DE MORT

Une question sur la Journée mondiale ? Contactez-nous :
worlday@worldcoalition.org
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AUCUN ÉTAT NE DEVRAIT AVOIR LE POUVOIR D’ÔTER LA VIE À UNE PERSONNE .1.
LA PEINE DE MORT EST IRRÉVOCABLE. 
Aucun système judiciaire n’est à l ’abri de l ’erreur et des personnes innocentes
risquent d’être condamnés à mort ou exécutés.

2.

LA PEINE DE MORT EST INJUSTE.
La peine de mort est appliquée de manière discriminatoire et est souventutil isée de manière
disproportionnée contre les personnes issues de milieuxsocio-économiques défavorisés, les
personnes souffrant de handicaps intellectuels oupsychosociaux et les membres de minorités
raciales, religieuses et ethniques. Danscertains endroits, l ' imposition de la peine de mort est
uti l isée pour cibler des groupes sur labase de l 'orientation sexuelle, de l ' identité de genre, de
l 'opinion polit ique ou de la religion.

3.

LA PEINE DE MORT EST INHUMAINE, CRUELLE ET DÉGRADANTE.
Les conditions de détention dans le couloir de la mort et l ’angoisse face à l ’exécution infl igent
d’extrêmes souffrances psychologiques et physiques, et l ’exécution constitue une agression
physique et mentale.

4.

LA PEINE DE MORT NIE TOUTE POSSIBILITÉ DE RÉHABILITATION.5.
LA PEINE DE MORT EST APPLIQUÉE EN VIOLATION DES NORMES INTERNATIONALES. 
Elle enfreint les principes de la Déclaration universelle des droits de l 'homme de 1948, qui
stipule que toute personne a droit à la vie et que nul ne peut être soumis à la torture ni à des
peines ou traitements cruels, inhumains ou dégradants. À neuf reprises, l 'Assemblée générale
des Nations unies a demandé l ' instauration d'un moratoire sur l 'application de la peine de
mort(résolutions n° 62/149 en 2007, n° 63/168 en 2008, n° 65/206 en 2010, n° 67/176 en 2012,n°
69/186 en 2014, n° 71/187 en 2016, n° 73/175 en 2018, n° 75/183 en 2020 et n° 463 en2022).

6.

LA PEINE DE MORT INFLIGE UNE DOULEUR INJUSTIFIABLE POUR TOUTES LES
PERSONNES QUI SONT TOUCHÉES.
Cela est particul ièrement vrai pour les proches des victimes et des individus condamnés à
mort ,  y compris les enfants,  ce qui entraîne de graves conséquences transgénérationnelles.

7.

LA PEINE DE MORT EST CONTRE-PRODUCTIVE.
En légalisant le meurtre d'un être humain comme solution pénale, la peine de mort cautionne
l ' idée du meurtre plus qu'elle ne la combat.

8.
LA PEINE DE MORT EST INEFFICACE ET NE REND PAS LA SOCIÉTÉ PLUS SÛRE.
I l  n'a jamais été démontré de manière concluante que la peine de mort dissuade plus
efficacement la criminalité que l 'emprisonnement à vie. Au contraire, des études montrent que
le taux des crimes les plus violents est plus élevé dans les pays rétentionnistes que dans les
pays abolit ionnistes.

9.

DE NOMBREUSES FAMILLES DE VICTIMES DE MEURTRES NE SOUHAITENT PAS LA
PEINE DE MORT.
Un nombre important et croissant de familles de victimes dans le monde rejettent la peine de
mort et s 'y opposent, affirmant qu'elle ne ramène pas ou n'honore pas le membre de leur
famille assassiné, qu'elle ne guérit pas la douleur du meurtre et qu'elle viole leurs croyances
éthiques et/ou religieuses.

10.

10 ARGUMENTS CONTRE
LA PEINE DE MORT
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BONNES PRATIQUES :
TRAVAILLER AVEC ET POUR LES
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LE LANGAGE CENTRÉ SUR LA
PERSONNE COMME OUTIL POUR L’ABOLITION

Les législateur.ice.s, les responsables politiques et même les défenseur.e.s des droits utilisent souvent un
langage déshumanisant et « aliénant » pour parler des personnes en contact avec la justice, y compris celles
condamnées à mort. Nous avons normalisé le fait de catégoriser les personnes en contact avec la justice en
fonction de leur statut, en les qualifiant de « prisonnier.e.s », de « détenu.e.s » ou de « condamné.e.s à mort ». 

Le langage centré sur la personne réoriente subtilement l’attention vers l’humanité commune des
personnes touchées par la peine de mort. Le langage centré sur la personne vise à mettre la dignité des
personnes au cœur des discussions concernant la condamnation, le statut d’incarcération et les expériences
vécues au sein du système pénitentiaire. Ce langage nous aide à partager les récits et les expériences des
personnes directement touchées par la peine de mort, en orientant la conversation non plus vers
l’étiquetage, mais vers la réinsertion sociale et la réconciliation.
Des études montrent que le langage joue un rôle dans la promotion ou l’atteinte aux droits humains. Une
rhétorique déshumanisante peut créer un cadre qui donne implicitement aux États et à d’autres groupes
puissants la permission de violer les droits humains. Au niveau individuel, les personnes ciblées par ce
langage peuvent intérioriser ces étiquettes, ce qui diminue leur estime de soi et leur capacité d’agir. Le
langage centré sur la personne facilite un « engagement constructif » dans les débats publics et politiques.
Il peut également réduire les taux de récidive. . [1]

Pour commencer, nous devons
d’abord reconnaître que le
mouvement abolitionniste a contribué
à normaliser un langage
déshumanisant. Vous trouverez ci-
dessous quelques-uns des nombreux
termes et expressions courants que
nous pouvons remplacer par des
alternatives centrées sur la personne
lorsque nous parlons de personnes
concernées par le système pénal.[2]

Le langage centré sur la personne est un élément modeste mais
important du militantisme abolitionniste. Les personnes directement
concernées par la peine de mort peuvent avoir des points de vue
divergents sur ce langage et le langage centré sur la personne ne peut
à lui seul réformer les systèmes pénaux ni aboutir à l’abolition. Il
s’inscrit toutefois dans un effort plus large visant à mettre en avant
les histoires individuelles dans notre militantisme. Consultez les
ressources ci-dessous pour en savoir plus sur le pouvoir du langage
centré sur la personne dans la défense des droits humains. 

Cooper, "People-First Language Matters. So Does the Rest of the Story." (2021)
fwd.us and the Center for Just Journalism, "People-First Language Guide" (2024) 
Hickman, "Inmate. Prisoner. Other. Discussed. What to call incarcerated people: Your feedback" (2015)
IDPC, "A call for inclusive language: Advancing a human rights-based approach to criminal justice at the United
Nations" (2026)
Osborne, "Language. Resources for Humanizing Language." (2026)

COMMENT L’UTILISER ?

POURQUOI LE LANGAGE CENTRÉ SUR LA PERSONNE EST-IL IMPORTANT ?

LE LANGAGE
CENTRÉ SUR LA
PERSONNE DANS
LE PLAIDOYER
ABOLITIONNISTE

Criminel.le / déliquant.e Personne condamnée pour un crime / délit

Personne condamnée

Détenu.e ou prisonnier.e Personne incarcérée / placée en détention

Récidiviste / criminel.le
notoire

Personne ayant déjà été condamnée / 
       ayant déjà fait l’objet de condamnations

Etranger.e déliquant.e / 
       troublant l’ordre public

Personne ayant immigré et condamnée
pour un délit

Remplacez cela... par cela...

Condamné.e

Cette fiche a été rédigée par The Advocates for Human Rights.

https://www.themarshallproject.org/2021/04/13/people-first-language-matters-so-does-the-rest-of-the-story
https://www.fwd.us/wp-content/uploads/2024/09/People-First-Language-Guide.pdf
https://www.themarshallproject.org/2015/04/03/inmate-prisoner-other-discussed
https://idpc.net/publications/2026/01/a-call-for-inclusive-language-advancing-a-human-rights-based-approach-to-criminal-justice-at-the
https://idpc.net/publications/2026/01/a-call-for-inclusive-language-advancing-a-human-rights-based-approach-to-criminal-justice-at-the
https://www.osborneny.org/resources-for-humanizing-language


Pour les personnes condamnées à mort, le courrier est un moyen de communication vital, essentiel à
leur survie, car beaucoup n’ont aucun contact avec leur famille et ne reçoivent aucune visite. Le courrier
est une fenêtre indispensable sur le monde extérieur, permettant un lien humain en dehors du système
carcéral, une occasion d’être considéré comme un être humain.

Vous devez avoir au moins 18 ans pour correspondre avec une personne condamnée à mort.

Comme les lettres sont parfois le seul contact que les personnes détenues ont avec quelqu’un du monde
extérieur, vous devez être conscient.e que vous vous engagez sur le long terme. Le choix du pays doit se
faire principalement en fonction de la langue de correspondance avec laquelle vous êtes à l’aise. 

Cette décision ne doit pas vous faire oublier que la correspondance avec une personne condamnée à
mort risque fort de se terminer tragiquement.

10

POURQUOI CORRESPONDRE AVEC UNE PERSONNE CONDAMNÉE À MORT ?

Selon le pays que vous choisissez, vous trouverez des organisations spécialisées dans les
programmes de correspondance. Cependant, dans certains pays, le système postal ne
fonctionne pas ou i l  est tout simplement interdit de communiquer avec les personnes
condamnées à mort.  Si le pays que vous choisissez ne dispose pas d’une organisation dédiée
à la correspondance, contactez une association locale ou un collectif  militant  pour
l ’abolit ion de la peine de mort dans ce pays afin d’obtenir des informations sur les personnes
à la recherche d’un.e correspondant.e. 

COMMENT TROUVER UNE. CORRESPONDANT.E ?

Soyez clair.e et expliquez votre motivation ; précisez ce que vous pouvez et ne pouvez pas faire :
votre disponibilité pour écrire, si vous êtes en mesure ou disposé à effectuer un ou plusieurs dons
financiers (réguliers ou ponctuels) sur le compte de la prison au nom de cette personne. Soyez
honnête et ne vous engagez pas à accomplir des tâches que vous ne serez pas en mesure de
mener à bien. Les personnes condamnées à mort ont parfois besoin qu’on leur rappelle la réalité du
monde extérieur ; n’ayez pas peur de remettre les choses au clair. L’isolement cellulaire auquel ils
et elles sont souvent confronté.e.s peut provoquer des sautes d’humeur soudaines ; ne prenez donc
pas ces sautes d’humeur au pied de la lettre ni comme une attaque personnelle.

QUELQUES CONSEILS

FICHE D’INFORMATION
CORRESPONDRE AVEC UNE 

PERSONNE CONDAMNÉE À MORT

Pour en savoir plus sur le rôle et les avantages de la correspondance avec les personnes
condamnées à mort, vous pouvez également visionner l’enregistrement de la session intitulée « La
correspondance avec les personnes condamnées à mort comme acte de résistance contre la
torture que représente le couloir de la mort », organisée par l’ACAT-France lors du Congrès
mondial contre la peine de mort, qui s’est tenu à Paris en juillet 2026.

9e

ATTENTION AUX RÈGLES  DE CORRESPONDANCE
Les règles de correspondance varient considérablement d’un pays à l’autre ; assurez-vous
donc de bien vous renseigner avant de commencer, car le non-respect de ces règles peut
entraîner des sanctions tant pour votre correspondant.e que pour vous-même. 

Cette fiche a été rédigée par ECPM et lifespark.

https://youtu.be/HViuTMMFLJQ?si=OEhgfMsM39iKAfQ7
https://youtu.be/HViuTMMFLJQ?si=OEhgfMsM39iKAfQ7
https://youtu.be/HViuTMMFLJQ?si=OEhgfMsM39iKAfQ7


11
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Promouvoir une culture de paix dans votre
communauté et au-delà. Plaider en faveur
de politiques et d'actions qui favorisent le
dialogue et la résolution non violente des
conflits. Formez-vous et formez d'autres
personnes à la construction de la paix.

Voir fiche 9

Créer des partenariats avec des organisations
de défense des droits des minorités (femmes,

personnes LGBTQIA+, minorités religieuses,
minorités ethniques...) pour sensibiliser aux
menaces aggravantes de la discrimination.

Demandez une réunion, collaborez à une activité
de la Journée mondiale, à une émission à un
événement ou à une déclaration commune. 

Voir fiche 10

Faire pression sur les responsables
politiques pour qu'ils abolissent la peine

de mort et mettent en œuvre des
politiques de sécurité préventives.

 Consultez notre guide sur le travail avec
les parlementaires pour l'abolition en

cliquant ici 

Rejoindre les événements les événements
organisés pour l'abolition de la peine de

mort dans le monde entier.

Organisez un événement en ligne ou en
présentiel. Il peut s'agir d'une manifestation, d'un

jeu d'évasion, d'un webinaire, d'un atelier à
distance, d'une discussion ou d'une

représentation théâtrale.
Voir les fiches 1, 2, 3, 4, 7, 8

Apprendre et s'engager dans des pratiques
locales qui favorisent les processus de

guérison et de responsabilisation dans votre
communauté. Il peut s'agir de pratiques

indigènes ou communautaires qui travaillent
avec des personnes qui souffrent et causent

des dommages, comme la justice réparatrice
ou transformatrice. 

Voir fiche 9

10 CHOSES QUE VOUS POUVEZ FAIRE
POUR METTRE FIN À LA PEINE DE MORT

Faire un don à un groupe qui œuvre pour
l'abolition de la peine de mort, dans votre

pays, région ou dans le monde. Suivre la campagne de médias sociaux
sur Facebook, Instagram et X et lancez
votre propre campagne en utilisant :

#nodeathpenalty
 Voir fiche n° 6

Mobiliser les médias pour contester le discours
sécuritaire qui soutient la peine de mort.

Demander des interviews de spécialistes, des
témoignages de victimes, des enquêtes sur

descas locaux et des campagnes de
sensibilisation qui s'attaquent aux causes
profondes despréjudices et de la violence.

Voir fiche 5

Participer à la manifestation Villes contre
la peine de mort/Villes pour la vie le 30

novembre 2026 et 2027

https://www.worldcoalition.org/fr/document/comment-travailler-avec-les-parlementaires-pour-labolition-de-la-%20%20peine-de-mort
https://www.worldcoalition.org/fr/document/comment-travailler-avec-les-parlementaires-pour-labolition-de-la-%20%20peine-de-mort
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FICHE 1
ORGANISER UNE
MANIFESTATION

10 FICHES PRATIQUES
POUR VOUS AIDER

Commencez par vous renseigner sur les conditions légales ,  les
autorisations requises pour organiser une manifestation,  les
déclarations préalables ou les délais à respecter ,  ainsi  que les
exigences sanitaires.  

Quel que soit  l ’événement que vous choisissez d’organiser ,  le plus
important est de communiquer !  

Avant l ’événement,  contactez et invitez les médias locaux (voir  f iche
n° 7) et/ou créez un événement sur les réseaux sociaux pour toucher
le plus grand nombre de personnes possible.  Envoyez un e-mail
contenant toutes les informations (heure,  date,  l ieu,  objectifs) .
Pendant et après l ’événement,  partagez régulièrement des
informations,  des photos ou de courtes vidéos sur X en uti l isant le
hashtag #Nodeathpenalty ou diffusez des vidéos en direct sur les
réseaux sociaux (voir  f iche n° 9).  

Définissez le message  que vous souhaitez faire passer :  souhaitez-
vous mettre en avant un cas précis ou interpel ler les responsables
polit iques ou l ’opinion publique ?

Mettez en place un « groupe d’organisation  »  pour accueil l i r  les
participants et répondre à leurs questions,  distr ibuer des documents
et expl iquer les règles.



SALLE 1. MOMENT DE L’ARRESTATION
Installation : dans cette première pièce, affichez sur
les murs le début de différentes histoires de
personnes qui ont été torturées pour avouer un crime
(vous pouvez vous inspirer de l’outil « Témoignages
»).
Point de départ : un animateur accueille les
participants et leur explique le concept d’« Escape
Death ». Ensuite, l’animateur met des menottes à une
personne.
Pour sortir de la salle : les participants doivent
trouver la clé permettant de déverrouiller les
menottes. Veillez à cacher la clé avant l’entrée des
participants, par exemple derrière l’un des panneaux
d’affichage. Une fois qu’ils l’ont trouvée, ouvrez
la porte.2e

SALLE 2. PENDANT L’INTERROGRATOIRE
Installation : dans cette deuxième salle,
prévoyez un éclairage puissant et un son très
fort (ne le déclenchez que lorsque vous
ouvrez la porte pour laisser les participants
entrer). Installez une chaise et une table.
Pour sortir de la salle : les participants
doivent trouver le numéro de téléphone d’un
avocat caché dans la salle. Veillez à cacher le
numéro avant leur arrivée, par exemple sous
la table. Pour compliquer la tâche, vous
pouvez également cacher un téléphone et
attendre qu’ils composent le bon numéro. Une
fois qu’ils l’ont trouvé, ouvrez la porte.3e

SALLE 3. AU PROCÈS
Installation : dans cette troisième salle, recréez
un décor de tribunal (un grand bureau ou un
podium d’un côté, des chaises ou des bancs
devant). Affichez sur les murs la fin des mêmes
récits que dans la salle 1. Si possible, vous
pouvez diffuser un court extrait d’un film ou
d’un documentaire figurant dans ce kit de
mobilisation.
Pour sortir de la salle : les participants doivent
trouver un stylo et une feuille de papier. Ils
devront les emporter avec eux dans la dernière
salle. Une fois qu’ils les ont trouvés, ouvrez
la porte.4e

SALLE 4. DANS LE COULOIR DE LA MORT
Installation : dans cette quatrième salle,
créez un décor ressemblant à une cellule (ou
disposez simplement un matelas au sol).
Cachez l’adresse de votre organisation dans
la salle (éventuellement à plusieurs endroits).
Pour sortir de la salle : les participants
disposent de 15 minutes pour trouver
l’adresse de votre organisation et vous écrire
une lettre afin que vous les aidiez dans leur
affaire (en utilisant le stylo et le papier de la
pièce précédente ainsi que l’adresse trouvée
dans cette pièce). 
Fin du jeu : s’ils y parviennent en 15 minutes,
ils remportent la partie.

Choisissez le lieu où vous souhaitez organiser l’activité. Si les escape rooms sont très
populaires dans votre ville, vous pouvez contacter certains établissements pour proposer
un partenariat. Sinon, vous pouvez créer votre propre escape room, par exemple dans une
salle d’université, dans un hall d’exposition, dans vos propres locaux ou dans tout autre
endroit disposant d’un espace suffisant. 

Si l'organisation d'un jeu d'évasion vous semble trop compliquée, vous pouvez transformer
cette activité en un jeu de rôle ou en une exposition plus traditionnelle.

Communiquez avant l’événement,  contactez et invitez les médias locaux pour
un vernissage (voir les f iches n° 7 et n° 8) et/ou créez un événement sur les
réseaux sociaux avec le hashtag #EscapeDeath afin d’impliquer le plus grand
nombre de personnes possible. 

Prévoyez quatre salles ou une seule salle divisée en quatre, comme le montre le
schéma ci-dessous :
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FICHE 2
ESCAPE ROOM

“ÉCHAPPER À LA MORT”

Cette idée a été suggérée par de jeunes activistes lors de l’Atelier de la jeunesse asiatique en 2023.

https://www.canva.com/design/DAHTj2rjh8I/ar0js3sR80lE2tB2kfDLnQ/edit


Trouvez un lieu pour l’exposition, par exemple une galerie d’art réputée, un musée, un jardin ou
une place, un lieu public, une université, une bibliothèque, une station de métro, une vitrine de
magasin, etc. Veuillez noter que ce type de lieux est rarement accessible gratuitement.

Il faut souvent plus de six mois pour réserver des lieux prestigieux tels que les espaces d’exposition
temporaires dans les musées, mais deux ou trois mois devraient suffire pour un lieu public. Les
lieux insolites sont souvent très intéressants, mais la procédure peut s’avérer plus compliquée.
Pour mettre toutes les chances de votre côté, organisez-vous à l’avance et faites connaissance
avec les responsables du lieu d’exposition, en leur proposant de parrainer le projet.

Trouvez un lieu pour l’exposition, par exemple une galerie d’art réputée, un musée, un jardin ou
une place, un lieu public, une université, une bibliothèque, une station de métro, une vitrine de
magasin, etc. Veuillez noter que ce type de lieux est rarement accessible gratuitement.

Il faut souvent plus de six mois pour réserver des lieux prestigieux tels que les espaces d’exposition
temporaires dans les musées, mais deux ou trois mois devraient suffire pour un lieu public. Les
lieux insolites sont souvent très intéressants, mais la procédure peut s’avérer plus compliquée.
Pour mettre toutes les chances de votre côté, organisez-vous à l’avance et faites connaissance
avec les responsables du lieu d’exposition, en leur proposant de parrainer le projet.

Invitez les médias, votre réseau d’activistes, des artistes engagés, des universitaires, des
étudiants et des acteurs du milieu artistique, etc.

Préparez l’exposition et n’oubliez pas de prévoir des boissons et un buffet si votre budget le
permet.
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FICHE 3
EXPOSITION
ARTISTIQUE

Contactez les artistes pour obtenir des copies
électroniques en haute définition des affiches (voir la
section 7, pour les expositions existantes).

Imprimez les dessins ou les peintures en fonction de
l’endroit où ils seront exposés : à l’extérieur, recouvrez-
les d’un film plastique protecteur ; dans un musée,
pensez à la mise en place, etc.

Pour une exposition virtuelle, vous devez obtenir les
versions numériques des œuvres que vous souhaitez
présenter dans la meilleure définition possible et
recueillir les identifiants des artistes sur leurs différents
réseaux sociaux afin de pouvoir les créditer et respecter
les droits d’auteur.

Préparez le vernissage officiel de l’exposition, en
présence de l’artiste ou d’un intervenant de renom
capable de s’exprimer sur la peine de mort (contactez
la Coalition mondiale si nécessaire).

Si vous avez informé la presse, préparez un dossier de presse contenant des informations sur
l’exposition, l’artiste et la Journée mondiale contre la peine de mort.

Pour choisir l'œuvre d'art que vous souhaitez exposer, vous pouvez vous poser la question suivante :
Quels sentiments cette œuvre suscite-t-elle en moi ? 
Comment cette œuvre représente-t-elle la peine de mort ? De quelle manière aborde-t-elle le
débat sur la peine de mort ?
Quel aspect humain cette œuvre révèle-t-elle en lien avec la peine de mort ?

Our Ugly World, Arthur Angel

Les expositions artistiques constituent un moyen original de susciter un débat public sur la peine
de mort, ce qui explique leur grande efficacité !



Préparez votre événement au moins deux mois  à l ’avance s’ i l  doit se
dérouler en présentiel .  L ’organisation d’un festival de cinéma en
présentiel nécessite plus de deux mois de préparation si vous devez
réserver une salle de projection gratuite. 

Organisez des débats  après les projections afin d’encourager les échanges avec
le public. Invitez des experts, des universitaires et des réalisateurs à dialoguer
avec le public et à échanger sur leurs impressions concernant le f i lm ainsi que sur
leur opinion relative à la peine de mort.

Contactez les cinémas  et autres organisations de votre pays. Pour une projection
virtuelle, recherchez plutôt une plateforme de visioconférence vous permettant
de projeter un fi lm sur un écran partagé.

Choisissez un thème  pour le festival avec un titre accrocheur et sélectionnez
jusqu’à une douzaine de fi lms. Assurez-vous de disposer des droits de diffusion.

Veillez à proposer une grande diversité de pays et de cultures  (f i lms européens,
américains, asiatiques), de contenus et de thèmes (cas d’innocence, aveux
forcés, univers des condamnés à mort,  pression sociale subie par les familles des
victimes, etc.) ainsi que de genres (superproductions, f i lms d’art et d’essai,
documentaires…). Vous trouverez une l iste de fi lms sur la peine de mort dans ce
kit de mobilisation.

Si les f i lms ne sont pas déjà  sous-titrés  dans votre langue, prévoyez des sous-
titres dans la mesure du possible. Vous en trouverez sur le site web suivant :
https://www.opensubtitles.org/fr.  

Depuis 2004, l ’All iance taïwanaise pour l ’abolit ion de la peine de mort organise
tous les trois ans un festival du fi lm consacré à la peine de mort.
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FICHE 4
FESTIVAL DE CINÉMA

https://www.opensubtitles.org/fr


Contactez des émissions de télévision ou de radio  pour présenter votre
organisation et proposer de parler de la Journée mondiale contre la peine de
mort .  Vous pouvez les appeler pour un premier contact,  mais i l  est consei l lé
d’envoyer également un e-mail  contenant des informations sur le thème de la
Journée mondiale,  votre organisation,  l ’objectif  d’une tel le émission,  etc.  Les
stations de radio locales pourraient être particul ièrement intéressées.  Prévoyez
cette étape au moins 4 semaines avant  l ’événement que vous souhaitez
organiser.

Préparez ce que vous direz  lors de votre intervention sur l ’abolit ion de la peine
de mort .  Vous pouvez l ’adapter à votre contexte national pour la rendre plus
pertinente :  plus votre intervention sera accessible,  plus el le sensibi l isera les
personnes qui l ’écouteront ou la regarderont.  

Après avoir  participé à l ’émission de télévision ou de radio,  demandez aux
organisateurs de vous fournir  l ’enregistrement de l ’émission .  Partagez
l ’émission sur vos réseaux sociaux.
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FICHE 5
CAMPAGNE TV/RADIO



À partir du 1er octobre, publiez de nombreux messages !
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FICHE 6
PROMOUVOIR SUR 

LES RÉSEAUX SOCIAUX

Utilisez Facebook, Instagram, LinkedIn, WhatsApp, X (anciennement Twitter) ou toute autre plateforme
de réseaux sociaux que vous pouvez utiliser en toute sécurité pour diffuser ces informations auprès de
vos amis, partager des témoignages, publier des photos, des vidéos et des infographies de
sensibilisation, inciter votre public à agir (par exemple, identifiez des décideurs dans les
commentaires, invitez-les à consulter votre site web, à participer à votre événement, à partager
largement, etc.) ou à en savoir plus sur les événements qui se déroulent près de chez vous.

Voici quelques exemples de messages que vous
pouvez rédiger pour promouvoir la campagne en
ligne.

« Que représente la peine de mort pour vous ?
Découvrez-la sous un nouvel angle et partagez
votre histoire ! www.facebook.com/worldcoalition
« Découvrez la Journée mondiale contre la peine
de mort. Téléchargez des affiches et des outils,
partagez-les avec vos amis, exprimez-vous et bien
plus encore. https://worldcoalition.org/worldday »
« Mettons fin à la peine de mort ! Que faites-vous
pour lutter contre ce traitement inhumain ?
Participez à la discussion et à l’événement sur la
page Facebook. »
« Faites passer le message ! La Journée mondiale
contre la peine de mort a lieu le 10 octobre
https://worldcoalition.org/worldday
#nodeathpenalty »
« Que signifie pour vous la #peinedemort ?
Découvrez-la sous un nouvel angle, partagez avec
vos amis, exprimez-vous et bien plus encore
https://worldcoalition.org/worldday 

Tweet d’ICJ Kenya Journée mondiale 2019

Utilisez #nodeathpenalty et d’autres hashtags liés au thème de la Journée mondiale.

Interpellez les dirigeants politiques en les mentionnant avec le @ de leur compte officiel. Faites
toujours preuve de respect dans vos messages, sans insulte ni violence.

Voici quelques conseils pour rendre vos publications plus attrayantes et percutantes :
Ajoutez une courte description : un texte court, une citation, un chiffre pour donner du contexte
et inciter les internautes à en savoir plus.
Veillez à la qualité de la photo.
N’utilisez pas trop de texte dans vos visuels, sinon les gens ne le liront pas. Mettez clairement en
avant vos messages principaux grâce à la taille, la police et la couleur. Ajoutez les informations
les plus pertinentes dans des phrases courtes et simples. Encouragez les internautes à se
rendre sur votre site web ou à consulter d’autres ressources pour en savoir plus.
Utilisez une « accroche » : une phrase percutante qui incitera les internautes à cliquer et à rester
sur votre vidéo.
Faites attention à la durée de la vidéo ou la longueur du post. Une vidéo d’une minute a plus de
chances d’être visionnée et partagée. 
Si possible, ajoutez des sous-titres à la vidéo pour améliorer son accessibilité.

Respectez toujours le droit à l’image conformément à la législation du pays où vous
avez pris la photo ou tourné la vidéo.



Util isez du papier à en-tête  si  vous en disposez et indiquez le nom de votre
organisation.
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FICHE 7
RÉDIGER UN 

COMMUNIQUÉ DE PRESSE

Indiquez la mention « Pour diffusion immédiate » accompagnée de la date de
publication.

Commencez par un titre court mais explicite .

Le premier paragraphe est l ' introduction .  C'est le paragraphe le plus important,
car les journalistes risquent de ne pas l ire la suite. I l  répond aux questions
suivantes :  qui,  quoi,  où, quand, et doit attirer l 'attention des journalistes.

Les professionnel. le.s recommandent de ne pas dépasser deux paragraphes ,
accompagnés de l iens actifs et de notes de bas de page.

Le paragraphe suivant sert à expliquer ce premier paragraphe. I l  répond aux
questions « pourquoi » et « comment » et présente le contexte, les enjeux ainsi
qu'un bref historique. Si nécessaire, ajoutez des citations, des faits et des
chiffres.  I l  est important de fournir certains documents, comme la brochure de la
Journée mondiale, aux journalistes. Vous leur facil itez ainsi la tâche et
augmentez vos chances d'obtenir une couverture médiatique.

Ajoutez un  l ien vers votre organisation dans le communiqué de presse.

Indiquez vos coordonnées  à la fin du communiqué de presse :  nom et prénom,
fonction, adresse e-mail et numéro de téléphone.

Le communiqué ne doit pas dépasser une page .  Un communiqué de presse trop
long risque de décourager les journalistes et de ne pas être lu du tout.

Pour plus d’informations, consultez le guide suivant :  Rédiger un
article de presse 

https://worldcoalition.org/wp-content/uploads/2026/07/Brochure-JM-2026_Finale.pdf
https://worldcoalition.org/wp-content/uploads/2026/07/Brochure-JM-2026_Finale.pdf
https://www.wikihow.com/Write-a-Press-Release
https://fr.wikihow.com/r%C3%A9diger-un-article-de-presse
https://fr.wikihow.com/r%C3%A9diger-un-article-de-presse
https://fr.wikihow.com/r%C3%A9diger-un-article-de-presse


Tissez des liens avec les journalistes locaux  intéressé.e.s par le sujet :  tout au
long de l ’année, suivez la couverture médiatique locale et identif iez les médias et
les journalistes qui abordent souvent le thème de la peine de mort.  Renseignez-
vous également sur la manière dont i ls et elles traitent ce sujet :  dans quelle
rubrique, sous quel angle, etc.

Contactez-les entre juillet et septembre  pour leur parler de la Journée mondiale
contre la peine de mort (afin qu’i ls l ’ inscrivent à leur agenda) et de votre
événement, afin de vous faire connaître.

Pour maximiser vos chances de succès,  organisez un événement comprenant un
ou deux témoignages de personnes ayant vécu cette expérience dans la vie
réelle. Les journalistes aiment uti l iser des témoignages personnels et,  si  vous leur
en donnez l ’occasion, iels parleront de votre événement.

Essayez de devenir leur référence sur le sujet  en répondant toujours rapidement
aux journalistes et en leur fournissant des informations fiables.

Envoyez un communiqué de presse une semaine avant votre événement en
précisant le l ieu, la date et l ’heure exacts, le titre de l ’événement, les noms des
participants, une brève description de votre événement et un paragraphe sur la
Journée mondiale.

Précisez que  les participant.e.s seront disponibles pour des interviews lors de
l’événement. 

Renvoyez-le la veille de l’événement  si  vous n’avez pas reçu de confirmation de
la part des journalistes susceptibles d’être intéressés.
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FUICHE 8
ASSURER UNE BONNE

COUVERTURE MÉDIATIQUE



Renseignez-vous sur les pratiques locales existantes  en matière de prise en
charge des préjudices, de responsabil isation et de guérison communautaire.
Participez à des ateliers, des séminaires ou des sessions de formation sur la
consolidation de la paix,  la médiation « »,  ainsi que la justice réparatrice et
transformatrice afin d’approfondir vos connaissances et de développer des
compétences pratiques.

Tissez des liens  avec des personnes et des organisations qui s’engagent
activement dans ces pratiques. Collaborez avec les membres de la communauté
pour créer des réseaux de soutien et des ressources destinés aux survivant.e.s.

Impliquez les victimes de préjudices et de violences .  Écoutez leurs témoignages,
validez leurs sentiments et soutenez leur autonomie dans leur démarche de
recherche de justice et de guérison.

Abordez les causes profondes des stéréotypes et de la violence ,  notamment
l’oppression systémique, les inégalités et les traumatismes. Engagez-vous en
faveur du développement continu de tous les membres de votre communauté,
ainsi que de la communauté elle-même, afin de transformer les conditions
polit iques qui renforcent l ’oppression et la violence.

Encouragez ceux et celles qui causent du préjudice à assumer la responsabilité
de leurs actes  et à s’engager dans des processus de responsabil isation
constructifs.  Mettez l ’accent sur l ’apprentissage, l ’évolution personnelle et la
réparation plutôt que sur la punition.

Pratiquez l ' introspection  et apprenez à mieux connaître vos propres préjugés,
vos privi lèges et votre contribution aux systèmes de préjudice et d'oppression.
Engagez-vous à évoluer personnellement et à assumer la responsabil ité de vos
actes et de vos relations.
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FICHE 9
S’ENGAGER DANS

DES PRATIQUES
TRANSFORMATRICES

Si vous souhaitez en savoir plus sur la manière dont vous pouvez promouvoir la paix
et la sécurité au sein de votre communauté, voici quelques ressources :

TransformHarm.org  :  plateforme de ressources proposant des approches
transformatrices pour mettre fin à la violence. (Site web en anglais)
AccountableCommunities.org :  série de vidéos promouvant des réponses non
punitives face aux préjudices. (Vidéos en anglais avec sous-titres traduits)
Creative Interventions Toolkit  :  guide pratique pour mettre fin à la violence
interpersonnelle. (Disponible en anglais,  en espagnol et bientôt en français et en
allemand)
Youth4Peace  :  boîte à outils de formation sur la consolidation de la paix,  la
transformation des conflits et la création de récits pacifiques. (Disponible en
anglais,  français, arabe et espagnol)
Éducation à la paix  :  manuel destiné aux éducateurs souhaitant instaurer une
culture de la paix.  (Disponible en anglais,  français, arabe, allemand, hébreu et
espagnol)

https://transformharm.org/
https://transformharm.org/
https://transformharm.org/
https://www.accountablecommunities.org/
https://www.accountablecommunities.org/
https://www.creative-interventions.org/toolkit/
https://www.creative-interventions.org/toolkit/
https://www.creative-interventions.org/toolkit/
https://www.creative-interventions.org/toolkit/
https://unoy.org/downloads/youth4peace-training-toolkit/
https://ifm-sei.org/educational-resources-2/peace-education-handbook/
https://ifm-sei.org/educational-resources-2/peace-education-handbook/
https://ifm-sei.org/educational-resources-2/peace-education-handbook/
https://ifm-sei.org/educational-resources-2/peace-education-handbook/
https://ifm-sei.org/educational-resources-2/peace-education-handbook/


Identifiez l’organisation de votre région avec laquelle vous souhaitez collaborer.

Demandez un bref entretien.  Contactez l ’organisation et fournissez-lui des
informations sur le thème de la Journée mondiale et sur sa pertinence par
rapport à son travail en tant qu’organisation de défense des droits des groupes
minoritaires.

Invitez-la à collaborer à votre activité .  Demandez-lui si el le souhaite collaborer
à votre événement, en participant à son organisation, que ce soit en l igne, à la
radio ou dans le cadre d’un séminaire ou d’une manifestation en présentiel .  Une
collaboration pourrait également prendre la forme d’une déclaration commune,
d’un communiqué de presse ou d’une campagne sur les réseaux sociaux.
Encouragez-la à communiquer avec ses réseaux sur ce sujet afin de faire passer
le message, voire à créer son propre groupe de travail sur le sujet et à inciter ses
membres à participer à votre événement.

Invitez-la à votre activité .  Invitez un.e représentant.e de cette organisation à
assister à l ’événement de la Journée mondiale que vous organisez ;  partagez-lui
le l ien vers la diffusion en direct,  le communiqué de presse, les informations sur
la manifestation, celles sur l ’émission de radio ou tout autre document pertinent. 

Entretenez vos bonnes relations avec les membres et soyez disposé.e à
participer à leurs événements si vous y êtes invité !
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FICHE 10
COLLABORER AVEC DES 

ORGANISATIONS
DE DÉFENSE DES 

DROITS DES MINORITÉS



Préparez votre action au moins un mois
avant l ’événement, voire plus si vous

devez louer un l ieu, inviter des
intervenants ou nous contacter pour une

exposition artistique

Essayez d’impliquer plusieurs ONG locales
ou des personnalités connues pour donner

plus d’ampleur à votre événement sans
coûts ni efforts supplémentaires
(notamment des barreaux, des

parlementaires, des leaders d’opinion, etc.).
Pour savoir ce qui est organisé dans
votre ville  :  cl iquez-ici
Pour contacter les membres de la
Coalition mondiale dans votre pays  :
cl iquez-ici

Contactez les médias locaux une semaine
à l’avance, puis à nouveau deux jours

avant l’événement (voir la fiche pratique n°
7 et la fiche pratique n° 8)

Util isez Internet et les réseaux sociaux
pour faire passer le message.

Contactez-nous pour promouvoir votre
événement sur notre site web et sur

notre page Facebook.

Préparez-vous à contrer les arguments en
faveur de la peine de mort (utilisez nos « 10

raisons d’abolir la peine de mort » présentées
dans la première partie de ce kit). Parlez-en à tout le monde : vos amis, votre

famille, et même votre grand-mère !

Restez aimables avec les gens, même
s’i ls ne sont pas d’accord ! Prenez des photos et/ou rédigez un bref

compte-rendu (et envoyez-le-nous).

Quelques jours avant, faites de la pub
dans les rues (affiches, tracts indiquant

le titre, l 'heure et le l ieu de votre
événement).
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10 CONSEILS
POUR UN ÉVÉNEMENT RÉUSSI

https://worldcoalition.org/worldday
https://worldcoalition.org/campagne/world-day-against-the-death-penalty/
https://worldcoalition.org/who-we-are/member-organizations/
https://worldcoalition.org/who-we-are/member-organizations/
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AUTRES OUTILS
JOURNÉE MONDIALE

5.



D’autres outils destinés aux professionnel.le.s (avocat.e.s, juges, médias, etc.) et à d’autres
publics sont également disponibles sur la page de la Journée mondiale de la Coalition
mondiale.

A F F I C H E  J O U R N É E  M O N D I A L E
L ’aff iche est disponible sur notre site internet en al lemand,
anglais ,  arabe, chinois simplif ié ,  chinois tradit ionnel ,  espagnol ,
farsi ,  français,  i tal ien,  japonais,  russe,  swahil i ,  tagalog, turc,  ainsi
que sans texte sur notre site internet .

B R O C H U R E
La brochure de la Journée mondiale 2026-2027 présente un aperçu de
la situation de la peine de mort dans le monde, en mettant en
évidence certains progrès réalisés et certaines situations
préoccupantes.
Elle fournit également une explication claire sur le rôle du récit comme
outil de plaidoyer contre la peine de mort. Elle explore l’ importance de
rappeler l ’humanité de toutes les personnes touchées par la peine de
mort et de mettre leurs voix au centre du débat. 

R E C U E I L  D E  T É M O I G N A G E S
Cet outi l  rassemble des témoignages de personnes condamnées à
mort ,  de famil les de victimes,  de responsables des forces de
l ’ordre et d’autres personnes ayant une expérience personnelle de
la peine de mort .

F I C H E S  D ’ I N F O R M A T I O N  S U R  L E
G E N R E  E T  L A  P E I N E  D E  M O R T

Ces fiches d’information présentent des informations clés, des études
de cas et des témoignages qui mettent en lumière les expériences
des femmes et des personnes LGBTQIA+ condamnées à mort.
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Chaque année, la Coalition mondiale produit des outils qui sont partagés et utilisés par ses organisations
membres, disponibles en ligne sur ce lien. De plus, la Coalition mondiale soutient les événements
organisés dans le monde entier le 10 octobre, car l’objectif même de la Journée mondiale est de stimuler
les initiatives et les actions locales dans le plus grand nombre possible de pays à travers le monde. 

https://worldcoalition.org/campagne/24th-world-day-against-the-death-penalty-stories-for-life/
https://worldcoalition.org/wp-content/uploads/2026/07/Brochure-JM-2026_Finale.pdf
https://worldcoalition.org/wp-content/uploads/2021/07/EN_Detailed-Factsheet_WD2021_v1-2.pdf
https://worldcoalition.org/fr/campagne/journee-mondiale-contre-la-peine-de-mort-la-peine-de-mort/
https://worldcoalition.org/fr/campagne/journee-mondiale-contre-la-peine-de-mort-la-peine-de-mort/
https://worldcoalition.org/fr/campagne/24ejournee-mondiale-contre-la-peine-de-mort-temoigner-pour-la-vie/
https://worldcoalition.org/document/world-day-against-the-death-penalty-2026-2027-poster-german/
https://worldcoalition.org/document/world-day-against-the-death-penalty-2026-2027-poster-english/
https://worldcoalition.org/document/world-day-against-the-death-penalty-2026-2027-poster-english/
https://worldcoalition.org/fr/document/affiche-journee-mondiale-contre-la-peine-de-mort-2026-2027-francais/
https://worldcoalition.org/document/world-day-against-the-death-penalty-poster-simplified-chinese/
https://worldcoalition.org/fr/document/affiche-journee-mondiale-contre-la-peine-de-mort-2026-2027-francais/
https://worldcoalition.org/fr/document/affiche-journee-mondiale-contre-la-peine-de-mort-2026-2027-francais/
https://worldcoalition.org/fr/document/affiche-journee-mondiale-contre-la-peine-de-mort-2026-2027-francais/
https://worldcoalition.org/document/world-day-poster-against-the-death-penalty-2026-2027-italian/
https://worldcoalition.org/document/world-day-against-the-death-penalty-2026-2027-poster-japanese/
https://worldcoalition.org/fr/document/affiche-journee-mondiale-contre-la-peine-de-mort-2026-2027-francais/
https://worldcoalition.org/document/world-day-against-the-death-penalty-2026-2027-poster-swahili/
https://worldcoalition.org/document/world-day-against-the-death-penalty-2026-2027-poster-tagalog/
https://worldcoalition.org/document/world-day-against-the-death-penalty-2026-2027-poster-turkish/
https://worldcoalition.org/document/world-day-against-the-death-penalty-2026-2027-poster-no-text/
https://worldcoalition.org/fr/campagne/journee-mondiale-contre-la-peine-de-mort-la-peine-de-mort/
https://cloud.worldcoalition.org/index.php/s/7q29sNb4qoZ7gnC
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RESSOURCES
SUPPLÉMENTAIRES

6.
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NON-FICTIONS

WEBSITES PODCASTS

ART

FICTIONS

VIDEOS

Night train (Chine), 2007 (1h34): Une femme employée à des
exécutions sanctionnées par l'État se lie à son insu avec le mari de
la dernière femme qu'elle a exécuté.

Shepherds and Butchers (Afrique du Sud), 2016 (1h46): Un avocat
prend en charge le cas d’un gardien de prison en Afrique du Sud,
traumatisé parles exécutions dont il a été témoin.

There is no evil  (Iran), 2020 (2h30): Les quatre histoires qui composent
There Is No Evil sont des variations sur les thèmes cruciaux de laforce
morale et de la peine de mort, qui posent la question de savoir dans
quelle mesure la libertéindividuelle peut s'exprimer sous un régime
despotique et ses menaces apparemment inéluctables.

Je verrai toujours vos visages (France), 2023 (1h58): En France, la
justice restauratrice a permis aux victimes et aux personnes
délinquantes de se parler dans le cadre de dispositifs sécurisés,
encadrés par des professionnel.le.s et des bénévoles.

Série de podcasts « Women
Beyond Walls » (international) –

2021-2026 
Écoutez une série d’épisodes
mettant en lumière les
expériences vécues par des
femmes incarcérées et par les
défenseurs qui réinventent la
justice à travers des récits.

Témoignages de personnes
condamnées à mort par Prison

Radio (États-Unis)
Prison Radio est une plateforme

multimédia indépendante qui
donne la parole aux personnes
incarcérées afin de dénoncer
l'incarcération de masse et de
susciter l'engagement citoyen. 

Fenêtres sur le couloir de la mort
(États-Unis) 

 Une exposition artistique unique et
collaborative, fruit d’une collaboration

entre des dessinateurs politiques et
des condamnés à mort, destinée à

élargir le débat sur la peine capitale
aux États-Unis.

Exposition d’art de Songzhuang /
Le verdict des juges (Chine)

L’artiste souhaite exprimer l’idée que la
peine de mort est le résultat d’une

partie de mah-jong, et qu’elle n’est pas
aussi équitable, juste et choquante que

les gens le pensent

Site web de la Coalition mondiale
contre la peine de mort :

www.worldcoalition.org/fr

Base de données mondiale sur la
peine de mort :

www.deathpenaltyworldwide.org/fr

Amnesty International, page sur la
peine de mort :

www.amnesty.org/fr/what-we-
do/death-penalty

Fédération internationale des
droits de l’Homme, page sur la

peine de mort :
www.fidh.org/fr/themes/peine-

de-mort

Site d'information Hands Off Cain :
www.handsoffcain.info

Pour plus de références, veuillez
consulter les sites des membres de la
Coalition mondiale et prendre contact

avec eux :
https://worldcoalition.org/fr/qui-

sommes-nous/organisations-membres/

The Resurrection Club (Etats-Unis),
2016 (26 minutes)

Ce court métrage raconte l'histoire de
quatre hommes qui, après avoir
passé des années dans le couloirde la
mort pour des crimes qu'ils n'avaient
pas commis, ont été disculpés.
Lorsqu'ils ont été libérés, ilsont promis
aux amis qu'ils avaient laissés derrière
eux d'œuvrer à l'abolition de la peine
de mort. Enparcourant l'Amérique
dans le cadre de la tournée « Witness
to Innocence », ils tentent d'éduquer
lesgens sur les réalités du couloir de
la mort.

Lindy Lou, juror number 2 (Etats-
Unis), 2017 (1h25)

Documentaire sur les juré.e.s d'un
procès pour meurtre qui ont
prononcé la peine de mort à
l'encontre de l'accusé, et sur la
façon dont leur attitude a changé
plus de 20 ans plus tard.

Je ne te voyais pas (Suisse) 2019
(75 min)

Ce film explore le lien difficile
entre les victimes qui tentent de
reconstruire leur vie et les auteurs
quisont prêts à assumer leurs
responsabilités.

Sweet Destiny  (Iran) 
2021 (55 minutes)

Un film d'animation accompagné
d'une musique poignante qui
emmène le public dans un voyage
àtravers l'histoire de l'Iran depuis
1853 et met en lumière les questions
relatives à la peine de mort et
auxdroits de l'Homme dans le pays.

Témoignages et vidéo du couloir de la mort – Exécutions de masse à
Ghezelhesar (Iran) – 2015 – 6 min 45 : Entre le 6 mai et le 10 juin 2015, au moins 77
prisonniers ont été exécutés à la prison de Ghezelhesar, près de Téhéran. Tous
étaient accusés d’infractions liées à la drogue. Témoignages de torture. Derniers
adieux d’un prisonnier.

Justice défaillante : innocent dans le couloir de la mort (États-Unis) – 2018 – 3
min 09 : Cette vidéo raconte l’histoire d’un détenu, Anthony Ray Hinton, qui a
passé 30 ans dans le couloir de la mort en Alabama pour un crime qu’il n’avait
pas commis.

« Women Sentenced To Death » (Documentaire de la FHRI) (Ouganda) – 2021 – 14
min 28 : Les histoires méconnues de femmes condamnées à mort. Découvrez
leur vie, leurs espoirs et leurs rêves, ainsi que l’action menée par la FHRI pour
lutter contre la peine de mort.

L’héritage d’espoir de l’ASEAN (Asie) – 2017 – 7 min 35 : À l’aide d’images
saisissantes tirées d’affaires célèbres, racontées par les prêtres et les avocats qui
les ont vécues, cette vidéo dépeint la peine de mort comme une pratique cruelle
et inhumaine qui persiste, alors même que les failles de nos systèmes juridiques
peuvent nous amener à tuer des innocents, sans qu’il y ait la moindre preuve que
la peine de mort ait un effet dissuasif.

De nombreuses autres vidéos sont disponibles sur la chaîne YouTube de la
Coalition mondiale : https://www.youtube.com/c/WorldcoalitionOrg 

Consultez les films disponibles sur le site web de la Coalition mondiale contre la peine de mort
en recherchant « movie », « film » ou « video » dans la bibliothèque numérique.

Pour visionner les vidéos recommandées ci-dessous, veuillez cliquer sur le titre de la vidéo.

https://worldcoalition.org/fr/ressources/bibliotheque/
https://www.filmingo.ch/fr/films/183-
https://www.filmingo.ch/fr/films/183-
https://www.justwatch.com/us/movie/shepherds-and-butchers
https://www.justwatch.com/us/movie/shepherds-and-butchers
https://www.filmingo.ch/fr/films/183-
https://www.amazon.com/There-No-Evil-Ehsan-Mirhosseini/dp/B097G61L32
https://www.amazon.com/There-No-Evil-Ehsan-Mirhosseini/dp/B097G61L32
https://www.justwatch.com/us/movie/shepherds-and-butchers
https://www.justwatch.com/us/movie/shepherds-and-butchers
https://www.justwatch.com/us/movie/shepherds-and-butchers
https://www.justwatch.com/us/movie/shepherds-and-butchers
https://www.womenbeyondwalls.org/pod
https://www.womenbeyondwalls.org/pod
https://www.womenbeyondwalls.org/pod
https://www.womenbeyondwalls.org/pod
https://www.womenbeyondwalls.org/pod
https://www.womenbeyondwalls.org/pod
https://www.womenbeyondwalls.org/pod
https://www.womenbeyondwalls.org/pod
https://www.womenbeyondwalls.org/pod
https://www.womenbeyondwalls.org/pod
https://www.womenbeyondwalls.org/pod
https://www.womenbeyondwalls.org/pod
https://www.womenbeyondwalls.org/pod
https://www.prisonradio.org/commentaries/
https://www.prisonradio.org/commentaries/
https://www.prisonradio.org/commentaries/
https://www.prisonradio.org/commentaries/
https://www.prisonradio.org/commentaries/
https://www.prisonradio.org/commentaries/
https://www.prisonradio.org/commentaries/
https://www.prisonradio.org/commentaries/
https://www.prisonradio.org/commentaries/
https://www.prisonradio.org/commentaries/
https://www.prisonradio.org/commentaries/
https://www.prisonradio.org/commentaries/
https://www.prisonradio.org/commentaries/
http://www.windowsondeathrow.com/
http://www.windowsondeathrow.com/
http://www.windowsondeathrow.com/
http://www.windowsondeathrow.com/
http://www.windowsondeathrow.com/
http://www.windowsondeathrow.com/
http://www.windowsondeathrow.com/
http://www.windowsondeathrow.com/
http://www.windowsondeathrow.com/
http://www.windowsondeathrow.com/
http://www.windowsondeathrow.com/
https://twitter.com/chinacadp/status/1449930471421267969?cxt=HHwWgsCioZ2FmJ8oAAAA
https://twitter.com/chinacadp/status/1449930471421267969?cxt=HHwWgsCioZ2FmJ8oAAAA
https://twitter.com/chinacadp/status/1449930471421267969?cxt=HHwWgsCioZ2FmJ8oAAAA
https://twitter.com/chinacadp/status/1449930471421267969?cxt=HHwWgsCioZ2FmJ8oAAAA
https://twitter.com/chinacadp/status/1449930471421267969?cxt=HHwWgsCioZ2FmJ8oAAAA
https://twitter.com/chinacadp/status/1449930471421267969?cxt=HHwWgsCioZ2FmJ8oAAAA
https://twitter.com/chinacadp/status/1449930471421267969?cxt=HHwWgsCioZ2FmJ8oAAAA
https://twitter.com/chinacadp/status/1449930471421267969?cxt=HHwWgsCioZ2FmJ8oAAAA
https://twitter.com/chinacadp/status/1449930471421267969?cxt=HHwWgsCioZ2FmJ8oAAAA
http://www.handsoffcain.info/
https://www.amazon.com/Surviving-Death-Row-Resurrection-Club/dp/B06W5KX9H7
https://www.amazon.com/Surviving-Death-Row-Resurrection-Club/dp/B06W5KX9H7
https://www.filmingo.ch/fr/films/183-
https://www.filmingo.ch/fr/films/183-
https://www.justwatch.com/us/movie/lindy-lou-juror-number-2
https://www.justwatch.com/us/movie/lindy-lou-juror-number-2
https://www.amazon.com/Surviving-Death-Row-Resurrection-Club/dp/B06W5KX9H7
https://www.amazon.com/Surviving-Death-Row-Resurrection-Club/dp/B06W5KX9H7
https://www.amazon.com/Surviving-Death-Row-Resurrection-Club/dp/B06W5KX9H7
https://ps-productions.ch/project/je-ne-te-voyais-pas/
https://ps-productions.ch/project/je-ne-te-voyais-pas/
https://www.justwatch.com/us/movie/lindy-lou-juror-number-2
https://www.justwatch.com/us/movie/lindy-lou-juror-number-2
https://www.justwatch.com/us/movie/lindy-lou-juror-number-2
https://iranhr.net/en/articles/4864/
https://iranhr.net/en/articles/4864/
https://www.justwatch.com/us/movie/lindy-lou-juror-number-2
https://www.justwatch.com/us/movie/lindy-lou-juror-number-2
https://www.justwatch.com/us/movie/lindy-lou-juror-number-2
https://www.justwatch.com/us/movie/lindy-lou-juror-number-2
https://www.youtube.com/watch?v=y_9OlJtkmRQ
https://www.youtube.com/watch?v=y_9OlJtkmRQ
https://www.youtube.com/watch?v=y_9OlJtkmRQ
https://www.youtube.com/watch?v=y_9OlJtkmRQ
https://www.youtube.com/watch?v=y_9OlJtkmRQ
https://www.youtube.com/watch?v=y_9OlJtkmRQ
https://www.youtube.com/watch?v=y_9OlJtkmRQ
https://www.youtube.com/watch?v=y_9OlJtkmRQ
https://deathpenaltyproject.org/knowledge/failed-justice-innocent-on-death-row/
https://deathpenaltyproject.org/knowledge/failed-justice-innocent-on-death-row/
https://deathpenaltyproject.org/knowledge/failed-justice-innocent-on-death-row/
https://deathpenaltyproject.org/knowledge/failed-justice-innocent-on-death-row/
https://deathpenaltyproject.org/knowledge/failed-justice-innocent-on-death-row/
https://deathpenaltyproject.org/knowledge/failed-justice-innocent-on-death-row/
https://deathpenaltyproject.org/knowledge/failed-justice-innocent-on-death-row/
https://www.youtube.com/watch?v=e0DqCdkI20o
https://www.youtube.com/watch?v=e0DqCdkI20o
https://www.youtube.com/watch?v=e0DqCdkI20o
https://www.youtube.com/watch?v=e0DqCdkI20o
https://www.youtube.com/watch?v=e0DqCdkI20o
https://www.youtube.com/watch?v=e0DqCdkI20o
https://www.youtube.com/watch?v=e0DqCdkI20o
https://www.youtube.com/watch?v=e0DqCdkI20o
https://vimeopro.com/user1368256/endcrimenotlife/video/208502092
https://vimeopro.com/user1368256/endcrimenotlife/video/208502092
https://vimeopro.com/user1368256/endcrimenotlife/video/208502092
https://vimeopro.com/user1368256/endcrimenotlife/video/208502092
https://vimeopro.com/user1368256/endcrimenotlife/video/208502092
https://vimeopro.com/user1368256/endcrimenotlife/video/208502092
https://vimeopro.com/user1368256/endcrimenotlife/video/208502092
https://www.youtube.com/c/WorldcoalitionOrg
https://www.youtube.com/c/WorldcoalitionOrg
https://www.worldcoalition.org/fr/ressources/bibliotheque


NOUS REJOINDRE
 Rejoignez le mouvement pour l’abolition universelle de la peine de mort !

 
 Conformément à l’article 5 des statuts de la Coalition mondiale, celle-ci accueille les
organisations qui partagent l’objectif de l’abolition universelle de la peine de mort.
Pour nous rejoindre, vous pouvez remplir le formulaire d’adhésion et l’envoyer au
Secrétariat de la Coalition mondiale : https://worldcoalition.org/who-we-are/become-
a-member. Chaque membre de la Coalition doit s’acquitter d’une cotisation annuelle
comprise entre 50 et 150 euros, en fonction des ressources de l’organisation.

 Liste des membres de la Coalition mondiale et coordonnées :
https://worldcoalition.org/fr/qui-sommes-nous/organisations-membres/

 Pour plus d’informations :
 https://worldcoalition.org/fr

S E C R É T A R I A T  D E  L A  C O A L I T I O N  M O N D I A L E

COALITION MONDIALE CONTRE LA PEINE DE
MORT

Mundo M – 47 Avenue Pasteur
93100 Montreuil

FRANCE
contact@worldcoalition.org

https://worldcoalition.org/fr/qui-sommes-nous/devenir-membre/
https://worldcoalition.org/fr/qui-sommes-nous/devenir-membre/
https://worldcoalition.org/fr/qui-sommes-nous/organisations-membres/
https://worldcoalition.org/fr
https://worldcoalition.org/fr
https://worldcoalition.org/fr
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	FICHE 3
	EXPOSITION
	ARTISTIQUE
	FICHE 4
	FESTIVAL DE CINÉMA
	Préparez votre événement au moins deux mois à l’avance s’il doit se dérouler en présentiel. L’organisation d’un festival de cinéma en présentiel nécessite plus de deux mois de préparation si vous devez réserver une salle de projection gratuite.

	FICHE 5
	CAMPAGNE TV/RADIO
	FICHE 6
	PROMOUVOIR SUR
	LES RÉSEAUX SOCIAUX
	À partir du 1er octobre, publiez de nombreux messages !
	Utilisez #nodeathpenalty et d’autres hashtags liés au thème de la Journée mondiale.
	Interpellez les dirigeants politiques en les mentionnant avec le @ de leur compte officiel. Faites toujours preuve de respect dans vos messages, sans insulte ni violence.
	Respectez toujours le droit à l’image conformément à la législation du pays où vous avez pris la photo ou tourné la vidéo.

	FICHE 7
	RÉDIGER UN
	COMMUNIQUÉ DE PRESSE
	FUICHE 8
	ASSURER UNE BONNE
	COUVERTURE MÉDIATIQUE
	FICHE 9
	S’ENGAGER DANS
	DES PRATIQUES
	TRANSFORMATRICES
	FICHE 10
	COLLABORER AVEC DES
	ORGANISATIONS
	DE DÉFENSE DES
	DROITS DES MINORITÉS
	10 CONSEILS
	POUR UN ÉVÉNEMENT RÉUSSI
	Pour savoir ce qui est organisé dans votre ville : cliquez-ici
	Pour contacter les membres de la Coalition mondiale dans votre pays : cliquez-ici

	5.
	AUTRES OUTILS  JOURNÉE MONDIALE

	AFFICHE JOURNÉE MONDIALE
	BROCHURE
	RECUEIL DE TÉMOIGNAGES
	FICHES D’INFORMATION SUR LE GENRE ET LA PEINE DE MORT
	6.
	RESSOURCES SUPPLÉMENTAIRES
	Consultez les films disponibles sur le site web de la Coalition mondiale contre la peine de mort en recherchant « movie », « film » ou « video » dans la bibliothèque numérique.
	Pour visionner les vidéos recommandées ci-dessous, veuillez cliquer sur le titre de la vidéo.


	FICTIONS
	Night train (Chine), 2007 (1h34): Une femme employée à des exécutions sanctionnées par l'État se lie à son insu avec le mari de la dernière femme qu'elle a exécuté.
	Shepherds and Butchers (Afrique du Sud), 2016 (1h46): Un avocat prend en charge le cas d’un gardien de prison en Afrique du Sud, traumatisé parles exécutions dont il a été témoin.
	There is no evil  (Iran), 2020 (2h30): Les quatre histoires qui composent There Is No Evil sont des variations sur les thèmes cruciaux de laforce morale et de la peine de mort, qui posent la question de savoir dans quelle mesure la libertéindividuelle peut s'exprimer sous un régime despotique et ses menaces apparemment inéluctables.
	Je verrai toujours vos visages (France), 2023 (1h58): En France, la justice restauratrice a permis aux victimes et aux personnes délinquantes de se parler dans le cadre de dispositifs sécurisés, encadrés par des professionnel.le.s et des bénévoles.

	NON-FICTIONS
	The Resurrection Club (Etats-Unis),
	2016 (26 minutes)
	Ce court métrage raconte l'histoire de quatre hommes qui, après avoir passé des années dans le couloirde la mort pour des crimes qu'ils n'avaient pas commis, ont été disculpés. Lorsqu'ils ont été libérés, ilsont promis aux amis qu'ils avaient laissés derrière eux d'œuvrer à l'abolition de la peine de mort. Enparcourant l'Amérique dans le cadre de la tournée « Witness to Innocence », ils tentent d'éduquer lesgens sur les réalités du couloir de la mort.
	Lindy Lou, juror number 2 (Etats-Unis), 2017 (1h25)
	Documentaire sur les juré.e.s d'un procès pour meurtre qui ont prononcé la peine de mort à l'encontre de l'accusé, et sur la façon dont leur attitude a changé plus de 20 ans plus tard.
	Je ne te voyais pas (Suisse) 2019 (75 min)
	Ce film explore le lien difficile entre les victimes qui tentent de reconstruire leur vie et les auteurs quisont prêts à assumer leurs responsabilités.

	Sweet Destiny  (Iran)
	2021 (55 minutes)
	Un film d'animation accompagné d'une musique poignante qui emmène le public dans un voyage àtravers l'histoire de l'Iran depuis 1853 et met en lumière les questions relatives à la peine de mort et auxdroits de l'Homme dans le pays.


	WEBSITES
	Site web de la Coalition mondiale contre la peine de mort : www.worldcoalition.org/fr
	Base de données mondiale sur la peine de mort : www.deathpenaltyworldwide.org/fr
	Amnesty International, page sur la peine de mort :  www.amnesty.org/fr/what-we-do/death-penalty
	Fédération internationale des droits de l’Homme, page sur la peine de mort :
	www.fidh.org/fr/themes/peine-de-mort
	Site d'information Hands Off Cain :
	www.handsoffcain.info
	Pour plus de références, veuillez consulter les sites des membres de la Coalition mondiale et prendre contact avec eux : https://worldcoalition.org/fr/qui-sommes-nous/organisations-membres/


	PODCASTS
	Série de podcasts « Women Beyond Walls » (international) – 2021-2026
	Écoutez une série d’épisodes mettant en lumière les expériences vécues par des femmes incarcérées et par les défenseurs qui réinventent la justice à travers des récits.

	Témoignages de personnes condamnées à mort par Prison Radio (États-Unis)
	Prison Radio est une plateforme multimédia indépendante qui donne la parole aux personnes incarcérées afin de dénoncer l'incarcération de masse et de susciter l'engagement citoyen.


	VIDEOS
	L’héritage d’espoir de l’ASEAN (Asie) – 2017 – 7 min 35 : À l’aide d’images saisissantes tirées d’affaires célèbres, racontées par les prêtres et les avocats qui les ont vécues, cette vidéo dépeint la peine de mort comme une pratique cruelle et inhumaine qui persiste, alors même que les failles de nos systèmes juridiques peuvent nous amener à tuer des innocents, sans qu’il y ait la moindre preuve que la peine de mort ait un effet dissuasif.
	Justice défaillante : innocent dans le couloir de la mort (États-Unis) – 2018 – 3 min 09 : Cette vidéo raconte l’histoire d’un détenu, Anthony Ray Hinton, qui a passé 30 ans dans le couloir de la mort en Alabama pour un crime qu’il n’avait pas commis.
	Témoignages et vidéo du couloir de la mort – Exécutions de masse à Ghezelhesar (Iran) – 2015 – 6 min 45 : Entre le 6 mai et le 10 juin 2015, au moins 77 prisonniers ont été exécutés à la prison de Ghezelhesar, près de Téhéran. Tous étaient accusés d’infractions liées à la drogue. Témoignages de torture. Derniers adieux d’un prisonnier.
	« Women Sentenced To Death » (Documentaire de la FHRI) (Ouganda) – 2021 – 14 min 28 : Les histoires méconnues de femmes condamnées à mort. Découvrez leur vie, leurs espoirs et leurs rêves, ainsi que l’action menée par la FHRI pour lutter contre la peine de mort.

	ART
	Fenêtres sur le couloir de la mort (États-Unis)
	Une exposition artistique unique et collaborative, fruit d’une collaboration entre des dessinateurs politiques et des condamnés à mort, destinée à élargir le débat sur la peine capitale aux États-Unis.

	Exposition d’art de Songzhuang / Le verdict des juges (Chine)
	L’artiste souhaite exprimer l’idée que la peine de mort est le résultat d’une partie de mah-jong, et qu’elle n’est pas aussi équitable, juste et choquante que les gens le pensent



